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D at a A ráb ica*  

" D ura"

A ráb ica*  

" R io"

C onilo n*

01/09/20 52 7,0 0  4 0 5,0 0  4 0 2 ,0 0  

02/09/20 526,00      403,00       390,00       

03/09/20 523,00      398,00       388,00       

04/09/20 52 7,0 0  396,00       390,00       

09/09/20 521,00       390,00       382,00       

10/09/20 521,00       386,00       385,00       

11/09/20 517,00        382,00       382,00       

14/09/20 470,00      373,00       373,00       

15/09/20 472,00      378,00       374,00       

16/09/20 471,00       365,00       3 70 ,0 0  

17/09/20 473,00      365,00       3 70 ,0 0  

18/09/20 465,00      365,00       372,00       

21/09/20 464,00      3 6 2 ,0 0  371,00        

22/09/20 4 6 1,0 0  365,00       375,00        

23/09/20 485,00      367,00       383,00       

24/09/20 488,00      370,00       387,00       

25/09/20 498,00      381,00        390,00       

28/09/20 478,00      373,00       387,00       

29/09/20 475,00       368,00       386,00       

30/09/20 473,00      372,00       389,00       

* maior alta                   maior baixa 

Set/2020 491,75        378,20       382,30       

Ago/2020 502,95       389,62       377,76        

Set/2019 381,05       294,10        277,33        

M édias mensais

Vitória, 1º de outubro de 2020. 
Circular Presidente n.º 028/20 
 

Preços de Café no mês de Setembro/2020 

Os preços em setembro fecharam em queda média de 7%. Comparativamente, o conilon teve queda 
de 3%, menor do que os arábicas, que fecharam em -10% e -8% nas bebidas “dura” e “rio” 
respectivamente. Na comparação das médias de setembro com as médias do mês anterior, apenas o 
café conilon apresentou ligeira recuperação (1%), enquanto os arábicas “duro” e “rio” caíram 2% e 3% 
respectivamente. Entretanto, em relação ao mês de setembro de 2019, todos os cafés tiveram alta em 
suas cotações, com destaque para o conilon, a saber: arábicas +29%; conilon +38%. Para o Presidente 
do Centro do Comércio de Café de Vitória, Márcio Candido Ferreira, os preços em setembro foram 
influenciados pela realização dos fundos na Bolsa de NY (liquidando compras), fato causado 
principalmente pela expectativa de retorno das chuvas a todas as regiões cafeeiras no Brasil. Em NY 
a posição KCZ0 (dez/20) havia fechado agosto em 129,05 c/lb* e terminou setembro em 110,95 c/lb - 
queda de cerca de 14% -, parte devido à apreciação do Dólar frente ao Real que fechou a R$ 5,4707 
em 31/08 e no dia 30/09 em R$ 5,6407, alta de  3,1%. A queda de 8,7% do “robusta” na Bolsa de 
Londres (posição RCX20 - Nov/20 - 1429 US$/ton. para 1305 US$/ton.) foi parcialmente compensada 
pela valorização do Dólar e por leve estreitamento no diferencial, em função da necessidade de 
cobertura para exportação, assim como demanda da indústria brasileira e da resistência dos produtores 
em aceitarem níveis mais baixos. 
 

 

  

*Notas: 
Preços diários em Reais (R$), na praça de Vitória-ES; 
Arábica 6, bebida dura, c/ até 12% de umidade; 
Arábica 7, bebida rio, c/ até 12% de umidade; 
Conilon 7, c/ até 13% de umidade e até 10% de broca; 
c/lb = centavos de dólar por libra peso. 
 


